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Introdução: Estudos evidenciam que o reconhecimento prévio de sinais e sintomas de piora clínica 
previnem a parada cardio-respiratória e diminuem a mortalidade hospitalar, nesse sentido que 
foram implementados nos hospitais os times de resposta rápida (TRR)1,2. Objetivo: Relatar sobre a 
implanção do TRR na rotina para o atendimento das intercorrências de pacientes adultos de um 
hospital universitário do Sul do Brasil. Método: Relato de experiência da equipe de enfermagem 
sobre a implementação do TRR na instituição, no período de 2014 e 2015.  Resultados: O TRR é 
constituído por médico contratado e residente intensivista. O acionamento da equipe é realizado 
pelo enfermeiro, por meio de um ramal exclusivo, quando o paciente apresentar um dos seguintes 
gatilhos: via aérea em risco (necessidade de intubação, cuidado com traqueostomia); frequência 
respiratória < 8 ou > 35 movimentos por minuto; saturação de oxigênio < 90%; frequência cardíaca 
< 40 ou > 140 batimentos por minuto; pressão arterial sistólica < 90mmHg; diminuição da escala de 
coma de Glasgow ≥ 2 pontos; convulsão prolongada (> 5 minutos) ou repetida. Conclusões: 
Observou-se pela equipe de enfermagem a melhora do suporte ágil e padronizado a pacientes 
adultos hospitalizados em situação de intercorrência médica por uma equipe capacitada e 
especializada, assim melhorando a qualidade assistencial e prevenindo que ocorram PCRs. 
Contribuições/ Implicações: As equipes envolvidas no processo de assistência ao paciente puderam 
perceber que com a introdução do TRR na instituição os pacientes que sofrem algum tipo de 
intercorrência são diagnosticados rapidamente e seu tratamento é mais eficaz, aumentando de 
forma expressiva sua sobrevida. Também foram expressivos os números de diminuição PCRs nas 
unidades de internação.  
Descritores: Mortalidade hospitalar, Equipe de respostas rápidas de hospitais, Segurança do 
paciente. 
Área Temática 3: Serviços de saúde e Segurança do Paciente 
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